
  Com a consolidação do capitalismo como sistema ecônomico, novos fenômenos sociais, dentre eles a
Globalização, passaram a surgir e fazer parte da vida de grande parte da população mundial. Permitindo

que pessoas que vivem em situações de guerra, fome e extrema pobreza saibam que existem lugares
com melhores condições de vida. Através disso ondas de refugiados são criadas e tornam-se problemas

para os países que as receberão. Já que geralmente, esses não estão preparados para o acolhimento
desses invidíduos.

 
   Em primeira lugar é possível afirmar que uma das principais preocupações dos países que receberão

refugiados, refere-se ao controle de suas fronteiras. Pois organizações criminosas e terroristas já usaram
rotas de refugiados para se infiltrar em países ou então traficar drogas usando do grande número de
pessoas para se camuflar. Ademais grupos que pregam a xenofobia usam dessas informações para

adicionarem novos membros em suas fileiras. E movimentos que antes eram considerados ameaças sob
controle, voltam a ganhar força.

Soma-se a isso a pressão de grupos internacionais, que em muitos casos estão longe de onde o
problema acontece, mas em busca de soluções imediatas para um problema complexo, acabam por

forçar o Estado a tomar medidas paliativas como a construção de campos de refugiados que ao longo
do tempo tornam-se lugares com condições insalubres que acabam por segregar aquele grupo. Muito
semelhante a essa situação,os judeus foram obrigados pelos nazistas a ficarem em guetos como os de

Varsóvia. 

Países que não acolheram bem imigrações em massa, passaram nos anos subsequentes por um intenso
processo de favelização. Na presente situação, países como a Alemanha e Italia já enfrentam o inicio

desse processo com o aumento de crimes praticados por imigrantes e pessoas dormindo em cemitérios
por não terem o apoio do governo.

Portanto para sanar as dificuldades no acolhimento dos refugiados. É necessário que países atingidos
por essas ondas migratórias a Organização das Nações Unidas e a Sociedade desses Estados ajam

juntas criando medidas de emergência para reduzir a burocracia na hora de promover asilo, realizar
inspeções com uma força tarefa para filtrar os possíveis indesejaveis e promover projetos sociais para

que aqueles que conseguiram um novo lar não caiam na marginalidade por não terem outra opção.

 


